
Aes 04.FANHÕES-CAPITAL DO CALCETEIRO 

✓ Numa clara homenagem ao Homem e à profissão a Junta de Freguesia de Fanhões registou a Marca 
FANHÕES – CAPITAL DO CALCETEIRO no Instituto Nacional de Propriedade Industrial com o Nº 
597335 com direitos autorais para fins publicitários ou promocionais, bibliotecas de referência e 
registos documentais e publicações on-line. O registo da Marca é a base para que uma série de 
projectos que nos comprometemos possam ganhar forma. Trazemos sempre para as ideias e 
sugestões os Calceteiros da Freguesia principalmente o Mestre Zé da Clara, também a disponibilidade 
e interesse do Drº Ernesto Matos autor do livro FANHÕES-HOMINES PETRAE com um arquivo e um 
riquissímo conhecimento sobre os homens e as obras, e que têm sido fundamental. Foram efectuados 
contactos com a Câmara Municipal de Loures, Câmara Municipal de Lisboa e Junta de Freguesia de 
Alcântara onde se conclui: 

 

1- Câmara Municipal de Loures, 
prevista uma reunião para abril 
onde construiremos uma base 
de trabalho para criar metas e 
objetivos defenidos para o 
Núcleo Museológico do 
Calceteiro e Etnográfico da 
Freguesia, Memórial ao 
Calceteiro e criação de uma 
Rota das Calçadas, entre outras 
actividades.  
 

2- Câmara Municipal de Lisboa e 
Junta de Freguesia de Alcântara, 
prevista uma reunião para abril 
para podermos abordar 
parcerias nomeadamente na 
escola de Calceteiros e no 
espólio de moldes e 
documentação. Está também 
prevista a inclusão da Rota das Calçadas e da Azuleijaria de Fanhões na Rota do Memórial 
do Convento e que traria mais dinâmica e interesse para os visitantes da freguesia.    

3- Câmara Municipal de Lisboa “quer calçada portuguesa como Património da Humanidade”. 
Lisboa têm efectivamente um espólido de obra feita em calçada valiosissímo, muitas dessas 
obras realizadas pelos Mestres Calceteiros de Fanhões não só em Lisboa mas por todo o 
mundo. Lisboa engrandece a obra realizada e Fanhões engrandece o Homem a família e o 
artista que a realizou. Sem o Homem 
sem o Calceteiro a Obra jamais 
aconteceria, e é esta sensibilidade e 
visão que dá forma a este projecto de 
FANHÕES-CAPITAL DO CALCETEIRO. 

http://www.lisbonne-idee.pt/p2975-

lisboa-quer-calcada-portuguesa-

como-patrimonio-humanidade.html 

 

http://www.lisbonne-idee.pt/p2975-lisboa-quer-calcada-portuguesa-como-patrimonio-humanidade.html
http://www.lisbonne-idee.pt/p2975-lisboa-quer-calcada-portuguesa-como-patrimonio-humanidade.html
http://www.lisbonne-idee.pt/p2975-lisboa-quer-calcada-portuguesa-como-patrimonio-humanidade.html


4- Jornal Noticia de Cá e de Lá. O jornalista e investigador Carlos Cardoso na edição Nº 56 de 
março 2018 apresenta um artigo 
sobre FANHÕES-CAPITAL DO 
CALCETEIRO bastante consistente em 
factos históricos nomeadamente 
uma Associação de Classes nos anos 
20, como a primeira associação de 
calceteiros do Concelho onde 
possivelmente estariam Calceteiros 
de Lisboa. Este trabalho de 
investigação será nuclear para 
começar a recriar a história e o 
património da freguesia de Fanhões. 
Outra nota importante na noticia 
“Capital do Calceteiro - no centro das 
rotas turísticas”, e que representa 
uma mais-valia significativa para 
presente e futuro. 

5 – Resolução da Assembleia da República nº 54/2018  - Recomenda ao Governo a “valorização 
da calçada portuguesa e da profissão de calceteiro”. Com toda a certeza a Freguesia de Fanhões 
não necessitava de uma resolução em Diário da Républica para valorizar os seus Calceteiros e ter 
a legitimidade de promover as acções que têm realizado, no entanto ter um instrumento de 
âmbito legal que o recomenda é sem dúvida ainda mais mais motivante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 – Nomes e Alcunhas apuradas até ao momento com vista a criação do Memórial ao Calceteiro: 

MEMORIAL 

Afonso Parola; Alfredo Luís Vicente; Antónia Mendes (Toina); Américo Vinagreiro (Barrigas); Américo da 
Conceição Ricardo; António Alves Olaio; António Correia Esteves (Toino Gageiro); António Covangas 
(Sangue Altero); António Filipe dos Santos (António da Belmira); António José Conceição Mateus (Tó Zé); 
António Manuel Condesso Machado (Pouca Roupa); António Manuel Machado (Antonia); António Manuel 
Nunes Covangas (Padiola); António Mateus Catarino (Toino Saloio); António Mateus Vicente; António 
Paulo Nunes (Parupa); António Sabino Vicente (Chora); Artur Gradugério (Rato); Aquilino Rasteiro; 
Bernardo Covangas; Bruno Dinis;Carlos Silveira (Lagartixa); Carlos Parola Franco (Pêra); Domingos Vicente; 
Eduardo Machado (Gato); Eusébio Ferreira; Francisco Dinis (Chicão); Francisco Dinis Vicente (Chico 
Carraço); Germano Dinis Vicente (Carraço); Germano Lourenço Duarte (Germano da Belmira); Germano 
G. Burreca; Hélder Pereira (Cenouras); Herculano Ribeiro (Malagaxo); Horácio Machado (Cócó); Jaime 
Franco (Cebolas); Jaime Barbosa (Cherne); João Gonçalves Burreca; João Domingos Duarte Pai (João 
Bernardo); João Domingos Duarte Filho (João Bernardo); João Cardoso (João do Russo); João Godinho 
Dinis (João da Laura); João Brado Coelho (Marujo) ; Joaquim Alves Olaio; Joaquim Pereira 
(Cadica);Joaquim Cardoso (Canhoto); Joaquim Carvalho (Joaquim Clementino Papagaio vaidoso); Joaquim 
Carvalho da Silveira (Marrocos); Joaquim de Oliveira Aranha (Conaco); Joaquim José Mateus 
(Cazuzo);Joaquim Machado; Joaquim Marçalo; Joaquim Moreira Sobrinho (Rabeco); Joaquim Paulo Nunes 
(Parupa); José Vinagreiro (Pirôcos); José Barbosa; José da Silveira Barbosa (José Roque); José da Piedade 
Fonseca (Canoa);José António da Conceição Marçal; José Dinis (Zé Moco); José Diniz (Zé Broa); José 
Domingues da Clara (Zé da Clara); José Jorge; José Leonel Pereira; Júlio Machado (Lagarto); José Machado 
(José Pequeno); José Mateus Vicente; José Manuel Ferreira Dinis; José Roque; José Vinagreiro (Zé Preto); 
Júlio Machado (Picador); Lucas Mateus; Luciano Barbosa (Guita); Luciano Barbosa (Maia); Luciano 
Domingos Duarte; Luís Simões (João do Grão); Luís Bernardino Lapa Mateus (Luís Matuto);Manuel 
António Joaquim Marques (Sem Hora); Manuel Badana; Manuel Silveira de Carvalho (Manel Clementino); 
Manuel da Augusta; Manuel Dinis Franco; Manuel Dinis (Manuel Toneco); Manuel Domingos Duarte 
(Casaca); Manuel da Conceição Corigo Domingos; Manuel Correia Gageiro (Fadista); Manuel Faustino; 
Manuel Machado (Cócó); Manuel Moreira; Manuel Paulo Nunes (Parupa); Manuel Rasteiro; Manuel 
Vinagreiro (Pirôcos); Marcial Henrique da Silveira; Mateus Jaime Pereira; Maximiano Franco (Cebolas); 
Maximiano Paradelo; Paulo Filipe 
Franco; Paulo Jorge Dinis; Paulo Jorge 
da Conceição Ricardo; Pedro 
Gonçalves Burreca; Ricardo Marçalo; 
Rui Manuel Dinis; Sidónio Flores; 
Telmo Pereira; Vicente Alves Olaio; Zé 
da Horta; Zézinho da Maria Galega.  

 


